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RESUMO 

Este artigo pretende analisar o filme “Bicho de Sete Cabeças” (BODANZKY, 

2001), por meio dos Estudos Culturais (HALL, JOHNSON, MARTÍN-BARBERO e 

ESCOSTEGUY), e utilizando os conceitos de midiatização (HJARVARD) e mediação 

(SILVERSTONE). Busca-se identificar se o conteúdo do filme, a partir de suas 

reverberações sociais, ajudou na aprovação da Lei 10.216/01. Para isso, utilizar-se-á 

como corpus matérias do jornal “O Estado de S. Paulo”, desde o período da produção da 

obra até a aprovação da lei. 

Dos Estudos Culturais, destacam-se as colaborações de Stuart Hall, Richard 

Johnson, Jesus Martín-Barbero e Ana Carolina Escosteguy. Para Hall (2003), o 

decodificador não aceita um texto midiático de forma passiva, pois o interpreta de acordo 

com suas experiências socioculturais. Logo, os receptores, na circulação de uma obra 

audiovisual, ao realizaram a decodificação, podem ressignifica-la e produzir novos 

sentidos a ela.  É a partir dessa perspectiva teórica que formulamos a hipótese do presente 

trabalho, a saber: de que a decodificação do filme “Bicho de Sete Cabeças” por diferentes 

atores sociais pode ter contribuído para situá-la em um debate jurídico sobre doença 

mental no Brasil. Sob essa possível influência da mídia na sociedade, Stig Hjarvard 

(2014) leciona que a presença dos meios de comunicação é uma condição para as 

práticas sociais e culturais. Segundo o autor, “os estudos de midiatização enfocam o 

papel da mídia na transformação das relações sociais e culturais”. Outro conceito 

importante a esta pesquisa, a mediação, conforme definida por Roger Silverstone (2002), 

diz respeito a processos de transformação de sentidos. Os textos midiáticos são sempre 
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ressignificados. Segundo o autor, a mediação implica na constante transformação de 

significados à medida em que textos da mídia e sobre a mídia circulam de diversas formas, 

e à medida em que colaboramos para sua produção. Dessa forma, busca-se compreender 

o papel do filme de Laís Bodanzky na promoção de um debate para além do seu enredo 

– um debate sobre violação de direitos humanos, necessidade de reforma psiquiátrica e 

luta antimanicomial. Baseado no livro biográfico “Canto dos Malditos” (1990), de 

Austregésilo Carrano Bueno, o longa conta a história de um adolescente que faz 

uso de maconha e, por isso, é internado compulsoriamente por seu pai em um 

manicômio, onde sofre violações de direitos. A obra denuncia as atrocidades a que 

os pacientes de instituições psiquiátricas eram submetidos. Embora a história do 

livro faça referência à sociedade dos anos 1970, o filme parece refletir o 

pensamento da sociedade do final dos anos 1990. Após a premiação no Festival de 

Brasília (2000), o então Ministro da Saúde, José Serra, pediu à Bodanzky uma 

exibição particular para o seu Ministério. Ressalte-se que, em 2021, a Lei Paulo 

Delgado completou 20 anos, mas vem sofrendo inúmeros retrocessos, pois o 

Ministério da Saúde determinou a ampliação de leitos em hospitais psiquiátricos e 

comunidades terapêuticas, e financiou a compra de aparelhos de 

eletroconvulsoterapia, agindo contra o sentido do diploma legal. Diante disso, 

torna-se particularmente relevante a discussão sobre as representações e mediações 

midiáticas da luta antimanicomial a partir da cultura audiovisual.  
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